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Como suspira o veado pelas corren - tes das águas,
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assim minha alma suspira por Vós, Se - nhor.
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Minha alma tem sede de Deus, do Deus vivo:
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Quando irei contemplar a fa - ce de Deus?

A minha alma estremece ao recordar
quando passava em cortejo para o templo do Senhor,
entre as vozes de louvor e de alegria
da multidão em festa.

Enviai a vossa luz e verdade,
sejam elas o meu guia e me conduzam
à vossa montanha santa
e ao vosso santuário.

Eu irei ao altar de Deus,
a Deus que é a minha alegria.
Ao som da cítara Vos louvarei,
Senhor, meu Deus.
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